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O OCCIDENTE, 
                

   
CHRONICA OCCIDENTAL 

À Sociedade de Geopranhia de Lisboa acaba de realisar, com notavel imponencia, uma sessão. 
solemne de homenagem á memoria do seu illus- tre presidente, do glorioso sabio, e benemérito estadista Antonio Atgusto de Aguiar. 

sa sessão, que foi extenordinariamente con- corrida, teve "um caracter perfe entre nós, e inicia uma nova especie de consa- FESgÕes fumebres, de homenagens a mortos 
lustres, múito mais logicas, muito mais apropria- das das que até agora em uso em Portugal” Até hoje essas homenagens, perfeitamente mun- damas, dos hossos mortos ilústees, realsava sempre sob à fórma de exequias religiosas, Pondo de parte completamente a questão le- 

    
  

  

   
  

    

  

vantada desastradamente pelo sr. patriarcha de Lisboa, por ocensião da morte de Antonio Au- gusto de Aguiar, questão a que largamente nos 
    demos red, ole oe ema conta pára a homenigem imponente e nova em Por do Ser prestada, 4. memoria dás do grande homem de sénior ns appláudimos imenso este genero de demontia G8Ss, Separadas periiamedto do elemento ref E Quê os cahilicos, os crentes, os convictos se reupam nos ses Los de ancião veligiosalás briçl os Sacerdotes diigem a Deus, implorando a mi seria ivica Bar ds aims ds Ses emãos alcidos, perfeidmento de aseofio «que cases orúções  himides sejam Pesadas párabte uma multidão inditerento, ue ae do templo de Deus por rear por ia do moro as spa MOC! Par Proa Uma homenagêm puramindos mundana à imemeria desse mori 48 poi que Eades, não de chritão, mas im e” bocmtra de sado, de homem de Jetas ou de homem de lencia, Como até aqui era costume que nós não comprehendemos! Às esrejas não foram feias para theatro de apotheosea mundanas: as. carinonias religiosas não devem servir de pretesto. para demonsaso Gões perieitamente essamhas é Papa Quem tem Crenças que vá á réxir pelas al mas dos Seus. mottos, unas que codos bequlis que quem fue apenas fere Fes, que passaram; Que querem igulheso pub caménie à sua smúdáde pelo desippasteimemo dlles à sua veneração pela memoria Elonosa que de "si deixaram, não tenham que ie sem ng e sem convicções ajoelhar nos pés dam lar fingir que oplorado um. Deus, quando Simplesmente querem lorien um homo Aligura se-nos ser esa a boa douta due tuna fá, a doutrina verdadeira, que deva ser peri filiada por todos, desde. os ins incumigentes catolicos apostolicos romanos até sos mus dus dados lives pensadoses À egeea têm 05 Seus varões ilustres, como a pat im tambem 0a seus: cida uma Venericos Segundo O seu rito, cada uma glonifea os na soa esplera. propria sem necessita de auvito estas mis À sessão solemne da Sociedade de Gogra- pls Em homenagem Ememora de Amon Rc fusto de Aguiar. foi o exemplo prtco e bi & desta hegria profandaente Justa é vers didi Portugal prestou a Antonio Augusto de Aguiar, cidadão, sabio e estadista, a horiesogas dia admiração e da sta saudade, ocaso soe sessão func, Todas 48 clica asian moravel das pet chefé do estado, estiver no Pres das essa homenagem Elandinas e brasa, Pela alma do catholico os crentes tem a bar de parfiia de aopbniafao dai (eo a UR das hs orações O Bro intimo de as corno 

À Academin Real das Sciencias, que perdeu em, Antonio. Augusto de Aguiar lah dae seus ani ld membros, Ore ea lá Secr aq vê Geograia a Pespuçõsa Gala dada Pebane arte ala de midar on sesdbol ee ee Hiicimente pela quantidade enoime do petadeo que a cla 'querisassisir, Poli cnconbrE oa Bisboa salão tas vasto para e rear A Sociedade de Geoaraplia Fes orar ca aids com uia aimpdifado Uri Bom es lota Uma. imponencia do mais apurado bom gostos Umas longas saneias de veludo preto dê me 
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Ji, orando toda à alo, davamalhe um aspez 
iempo  máda tinha “do aspecto de armação de 

Quatro discos de Gamões, muito bem esco- Indo nos Lusjadas, o hordas em grande Te 
cortavam pendentes a ornamentação da ali, giam symbeticamente a biographia gloriosa do 
illustre “morto. a E 

  

  

   

O Houes 

  

Que tanto 6 Christo! exaltas a humildade, 
Luz, 

O Cinanão 
Ditosa patria que tal filho teve. 

Lave 
O Es   

Para lezes vassallos, claro espelho, 
Tae vi 

o 
Destarte se esclarece o entendimento. 

  

La, ve 
A sala era toda illuminada a luz electrica por trinta e cinco lampadas, que produziam bello efeito. 
No alto da sala, erguia-se o throno real, for- rado de damasco é veludo carmecim franjado a ouro, cujo docel chegava até no tecto, À esquerda do throno estava a mesa presiden- cial, á direita, em frente d'essa mesa, à tnbuna destinada aos oradores. Às 8 horas & meia, tendo chegado elxrei e a familia. real, o vice-presidente da Socisdnde de Geographia, o sr. Francisco Maria da Cunha, 

à sessão, em nome de el-rei, e esboçou num pequeno discurso as altas qualidades de es- pirito de' Antonio Augusto de Aguiar. 
Em seguida, O secretario perpetuo da socie- dade, o sr. Luciano Cordeiro, leu à correspon- 

dencia relativa a essa sessão solemne, que cons- 
tava, entre outros documentos impoltântes, de 
uma cartã da viuva do grande homem de seten- 
cia, cuja memoria ali se celebrava, de telegram- 
mas e mensagens do sr. Moret, ministro de es- 
tado de Hespanha, dos nossos embaixadores em 
Roma e na Suecia, das direeções dos museus industriaes do Porto e Lisboa, do commissario 
das christandades da India e de Ceylão e de 
muitas sociedades scientíicas estrangeiras. 

O sr. conde de Ficalho, tomou em seguida a 
palavra, em nome da Academia das Setencias, referindo-se em brilhante e rapida oração ds altas faculdades do homem de sejencia e do ho- 
mem de estado, Antonio Augusto de Aguiar: em 
seguida leram allocuções, O delegado da Asso- 
ciação Commercial do Porto, o secretario da Associação Industrial, o presidente da Socidade Pharmaceutica. Depois, entrando-se na ordem da 
noite, o sr, Brito leu o icu clogio historico de An- tonio Augusto de Aguiar. 

erca da méia noite encerrou-se esta sessão 
memoravel, a que assistiram Suus Magestades 
ekrei, a rainha, principe D. Carlos, infântes D. 
Affonso é D. Augusto, todo o ministerio, à ex- 
cepeio do sr. visconde de S. Januario, que está 
no Minho, e do sr, Marianno de Carvalho, que. está em Chscaes. 

Depois de fechada a sessão, Sua Magestade a 
rainha desceu do throno e esteve conversando 

  

  

  

   
   

  

  

  

  

   
   

   
  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

extraoedinariamento concorrida é tevê um aspecto imponente, € Uma ala sigilica- 
À sala ficou exposta durante dois dias ao pu- bico ' foi muito visitada   
Na nossa ultima chronisa tinhamos prometido occupar-nos hoje detidamente da inauguração das Obra do porto de Lisboa que com graúdo solemnidade sé realisou no dia 31 do mez findo, dia dos anos de elrei DL infelizmente não podemos Cumprir a promessa, porque. um incommodo. passageiro nos impedia die assistir a essa brilhante fest, que inaugurou à obra mais importante que neitás ultimos an- 

hos se tem emprehendido no nosso paiz; entre” tanto, noutro logar d'este numero do Ocaveri, os nossos leitores encontrarão. noticia minuelost da inauguração das obras do porto de Lisboa, acompanhando as gravuras relativas a case acon- tecimento. 

  

   

  

    

pando-nos do theatro dé S, Carlos, que este 
snno. tem tido uma concorrencia extraordinaria 
é enectou a sua epocha com tum brilho desusndo. 

Fallámos já da opera de abertura—o Fausto, & dos artistas que nella se estrejaram, referin: 
do-nos ultima hora ão grande successo alean- 
gado na Somnambula pela cantora Emma N 
Emma Nevada--do seu verdadeiro apelido Ema Wixon-—É uma Cantora amcriant, que 

hoje occupa no, mundo musical logar próemi pejto Era às nirtuoses célebres ! á Logo depois dos nomes gloriosos da Pari é 
Nilsson, é ao lado do nome de Marcella Sem- brick cita-te o nome da ilustre cantora, que este 

amno O publico, de Lisboa tem o prazer de ap» 

  

  

  

      
plaudir em S, Carlos, 

lectivamente essa nomeada é justa, e Emma. 
Nevada é na verdade uma virtuose perfeitamente.   

extraordinaria 
À sua voz, pouco volumosa, tem no registro 

agudo uma sonoridade maravilhosa € uma sua-. 
vidade estranha, que nunca encontrámos nas no: 
tas altas das mais afiadas cantoras, 
= Á sua agilidade excepcional, Emma Novada 
junta um grande sentimento dramatico, que rã- 
ras vezes é dom das cantoras ligeiras, é uma 
arte prodigiosa de vocalisação que faz d'ella uma. 
virtuose rarissima, 

O rondó da Somnambula, o brinde da Tra- 
viata, a aria do Rigoletto, foram por ella canta 
dos maravilhosameme e temlhe valido ovações 

Na Tyaviata, opera em que Emma Nevada é 
tão completa como cantora, quanto distincia 

  

  

   
   

como Aetrir, apresentou-se pela primeira vez ao público de Lisboa o tenor Kaneir Talazne, quê da opinião de toda a ertica parisiense é hoje in- 
        stavelmente o primeiro tenor da França. 

Talazac é realmente um cantor distinetissimo, 
mestre consummado na arte de phrascar. À sua 
voz é magnifica, redonda, cheia, volumosa, d'um. 
timbre ligeiramente barytonal; mancja-a na per- 
feição e sabe tirar magnilicos efeitos de todas 

O publico recebeu-o com muitos applausos é 
se lhe não fez grandes ovações é, primero, por 
que habituado à cantores ialianos, e a todos Os 
elfeitos brilhantes d'esta escola, *estranha. um 
pouco a sobriedade da escola franceza, e depois, 
porque a Traviata, em que Talazao debutou, 
não sé presta muito ao tenor brilhar, senão pela 
correcção do canto, pela segurança da execução 
musical e dramatica, pelo acabamento perfeito 
do seu trabalho. qualidades artísticas sérias 
notaveis que distinguem “Falazac, 

O maior successo de S, Carlos até agora tem 
do o successo de Francisco de Andrade, no 

Rigoleito. 
Ésse sucesso foi enorme e merecidissimo, 

porque Francisco de Andrade, o barytono por- 
tuguez, é positivamente, sem favor algum, um 
grande” artista em toda à excepção da palavra; é 
tanto assim, que tendo o Rioletto sido cantado. 
em Lisboa! por grandes artistas, entre ellos 0 
Devoyod e O Allighicr, não. tetos nas nossas 
reminiscencias de S, Carlos, nenhum Rigoletto. 
que de longe Se possa aproximar 4o que nos 
leu o nosso llustré compatriota. 
Francisco de Andrade é um mestre na arte de 

canto, é um artista consummado na arte de re- 
presentar, — E 

O seu Rigoletto é um verdadeiro primor como 
erpretação dramatica, € bastava 0 seu desem- 

penho magistral do 1.º acto, para fazer a reputa- 
gão de um grande actor. 

O publico fez a Francisco de Andrade uma ca- 
lorosa oyação, uma das maiores a qui temos as- 
sistido em S. Carlos, e ainda assim acssa ovação. 
não houve um bocado sequer de exagaéro, de 
favor, que se podesse tomar à conta de amisade 
pessoal! ou de amor patrio: foi méra e simples- 
mente um acto de justiça, dum publico impar- 
cial para com um artista Cminente. H 

Antonio de"Andrade, O tenor portuguer, foi o 
tenor do Rigoletto, e cantou é representou a sua 
parte excellentemente, merecendo enthusiasticos. 
applausos na balada: do 1.º acto, na Doma. 
mobile, que cantou muito bem. 

Na Aida, em que pela segunda vez se apre- 
sentou ao publico a srt Catânco, debutou uma. 
artista de muito mérito e que tem um grande 
futuro no mundo thcatral-—a meio soprano Gº 

get. 
Figuet é uma cantora franceza da Opera 

de Paris, que abraçou agora a Camreia falam, 
é que pela primeira vez cantou em italiano O pa 
pel da 'Amners, no thetro de S, Carlos. 

A sua voz é lindissima, de bella qualidade, e 
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à formosa, cantora  serve-se della com muita 
arte, Gabriela Figuei tem apenas tres annos de 
teatro e dentro em pouco, eremos que. o seu 
nome figurar na primeira plana no mundo Iy- 
rico Contemporaneo. 

No dia imediato, áquelle em que estamos es- 
crevendo--no dia 10 «deve debutar nesta apos 

  

  

  cha em 8. Carlos, a grande cantora Helena 
TheoJorini, uma das cantoras mais notaveis que 

sado o mosso palco lyrco, e que na n pelo tem atra epocha passada, assignalou a sus 
ibenro de'S, Caros por duas eres Da Giaconda é à Norma. Theodorini debura fazendo pela primeira vez em Lisboa a Valemtina dos Huguenotes em que êm Mespanha alcançou ruidosos triumphos. Raul é Talazac, que pela primeira Vez repre- 
senta a grande opera de Meyerbes 

  

    

  

  

  

  

  

  

A Patti, capa vinda a Lisboa se annunciára 
para março, vem mais cedo: deve chegar nos 
principios de dezembro. A assignatura para as 
suas seis recitas está quasi toda tom ida, restando 
apenas por assignar algumas cadeiras e logares 
de gera 

E depois digam que Lisboa é uma cidade po- 

  

bre 
Gervasio Lobato. 

emite 

A FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 

iv 

  

À inauguração da Escola Industrial «Faria Gui- 
fez-se com toda à solemnidade é na 

presença não só de todas as principaes aucto 
dades tomo de grande multdão de pos 

Esse acto teve logar perto das 3 horas da 
tarde, oceupando a fúmilia real 0 pavilhão que 
para esse Him lhe estava destinado no sítio, junto 
ãos lavadouros, onde o ediheio tem de ser er- 
guido, 

O "sr. conselheiro Madeira. Pinto levava em 
uma salva de prata um cofre do mesmo metal, 
contendo diversas moedas e o auto previamente 

do, bem como uma lmina com a seguinte 
ipção: 

«Sua Magestade el-rei o sr. D. Luiz 1.º no dia 
1 de outubro de 187, collocou a pedra funda- 
mental da escola de desenho Faria Guimaráes.e 

O sr. ministro das obras publicas entregou a 
elrei uma pá com cimento o qual Sua Mugestade. 
collocou. na pedra inferior o deposto tambem em 
uma cavidade o cofre, à pedra superior foi ar- 
reada por meio de um guincho, ao qual estavam. 
os srs, director das obras publicas, inspector das. 
escolas industriaes, director da constucção dos 
caminhos de ferro portuguezes é Victorino L: 
Tanger. 

rei bateu com O camartello na pedra, que 
assente e em seguida o sr. presidente da 

camara municipal agradecendo a Sua Megestade. 
à honra de ter assistido á inauguração de uma es- 
cola que tinha o nome de um dos filhos beneme- 
ritos «esta terra, recordou que essa escola se de=. 
via á iniciativa do conselheiro Antonio Augusto 
de Aguiar, cuja morte se poderia considerar uma. 
verdadeira, perda nacional, Em nome da camara. 
do Porto fez ardentes votos para que a escola 
que se ia estabelecer, bem como às outras de 
identica natureza já existentes, conseguissem rea. 
lisar, em um curto periodo, à restauração das in- 
dusttias nacionaes, de modo a poder assignalar- 
se na historia o reinado de elvei D. Luiz como 
o do renascimento da industria, portugueza. 

Sua Magestade respondeu ser-lhe sempre agra-, 
davel associar-se a qualquer melhoramento que 
e realiasço most cidade, esperando que a escola 
«Faria Guimariesa corresponderia aos altos fins 
para que é instituída. 

Dois alumnos da esco u m 
tregaram  bouqueis á rainha é á princeza 
Alia terminando assim, a seremonia, depois 
“a qual os membros da familia real se dirigi 
para o edificio da Bolsa, onde foram recebidos. 
por alguns membros da direcção. E 

Suas Magestades e Altezas percorreram varias 
dependencias do palacio, admirando sobretudo a 
princeza D. Amelia, que pela primeira vez alli en 
trava, o salão nobrá é os trabalhos de marcenaria 
e de &antaria desseminados pelo cdificio. Antes de 
sabirem, deixaram os Seus. nomes inseriptos no 
livro. dos visitantes, assignando el-rei pelo seu 
nato o principe da Beira. 

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

     
   

    

   
aria Guimaríless, en- 
  

  

  

  

  

  

  

    

O OCCIDENTE 

A familia real foi em seguida á fabrica de Fi 
o de Salgueiros, onde a aguardava a dirceção,     

  Schando-se os opérarios postados em alas desde 
à portão até á centrada das oficinas. Suns Na- 
gesades & Alicos diniram-Xe no meio de ex 
Etpnosas acelamações para o edificio, que visita: 
rnb detidamente, vendo trabalhar as diversos ma. 
nas, que estavam todas em movimento, 

"A bica. de. Salgueiros, que. abrange uma 
area de cerca da 10:000 mêtros quadrados, pá 
Sie” i1zo00 usos de fiação e 300 teares mec 
Ritos; tem uma, excellente. machina à vapor da 
rea" eliceniva de 80 cavallos, e ocoupa perto 
de 800, pessoas de ambos os sexos. 

“AG passarem pelas olicinas, os regios visitan- 
tes, ersm cobertos de flores lânçadas pelos ope- 

  

  

  

      
  

  

  

  

Et desejou que lhe fossem apresentados os 
nes dos ollginao os dutos, Coniparecendo cm 
chnsro de sab, Sta Mipostado dirigilhes pre 
Iaras de incitahento deelirando do mesmo te 
PS que 65 agrstiava com o Babito de Cito, Gm 
Prehio dos Ses serviços. 

“Tendo “indo imbeim à presença de Sua Ma- 
gostado rainha sete das peincipies operarias à 
Siga princera ordênou-dhes que fossem no dia 
egito fo paço, onde recompensou.enda uma 
“tias! Com Ve ebrdio, de Ouro e respestiva me 
aulas Suts Magestades signiicando aos directores da 
fubica o sit louvor por tado quanto haviam vise 
fo aquele importmie estabelecimento industrial fran no meio (o nordo demonsirações de re 
Rosijo, aos quaes se uniam o estrondear dos fo- 
Beast gos sons de uma pailnemonica que lit 
am posabado Comb asim referimos, o principe real fôra a 
nisi Bs no Extra brigado, à 
DO Cagesio a quartos passou en cont 
a por “deitonte do palacio real, a cujas j 
a oa recoram Suas Magesindes e Altera. 

ds Dl fugi se na Assembleia Portuense 
o Bai oferecido a Suas Magis 
bi euava esxteriormente iluminado à 
O do e ro da, Tuindade dois fócos 
O q Titeriormente adorado com 

de du ego gosto, exiremando-se entre os 
nana e bom de O gabincie de tolete da sra 
o a rinceea Amelia, e à sela da 
Dia a ueniivam rias peças de baixela 
e ond ad famifa Peteira Machado. 
ra peter “entrada nos salões cerca 

ass 11 horas da not, 
et Mor ade a riinha ostentava toe de 
o bags peido a perl sand e 
ia os pálsos magniicos bre 
fear do meraldas. Sua. Alteza a princeza D. 
nes fia vestido de sim rosa palido com 
Ala a E ue € formos joias, O rei 

pes trijayam casaca, É 
ln ergirisouse do seguinte 

Gi cb à sea Guitmina Parra 
Machado, tendo por vis à-vis o infante D. Affo 
achado e molselle Ortigueira Negrão; à s 
SO fem Pee com 0º sr, Delim de Lima, pr 
ri o lia, tendo, poe vi-d=vs o prin- 
dente do ca spbst do a. presidente do com: 
o ea 6 GS 
poi doe ins O sr, govemador civil 
hai velha do 8. onde de Samodic 
a adili, aptas tomou. parte à 

prineemED, Anel, quê dansou com o sr. dr. 
Bisa Mono, pride da Camaro tendo 

os Bolfim de 1 ima, que danos 
Dor ea D, fimestna Nayarto. E 

8 a a mole foi servida a ceia é Fome 
fa PO senso dn mera era de Sevres com 
a de pras e opulentos crystaes. 
O e fa Guns Magestades e Altegas 
a ongando-se até de madrugada 
pesam e sncorrecam muitas, damas é 
a O isca sociedade portuense, 
o o Pao elctNou-se nO Palacio de 
Sole disribulção dos premios os 
ta, “são escolas muniipaes, ceremonia que 
a encantos pesulives a tes aj 
tes festas da mst O tons dus escolas, com os deus espe 
voo pandBes, encorporarise do meio dia Da 
Pora D.Pedro, seguindo para o Palacio, pres 
Pros da banda de cspudores q e acompanhados 
do prosas ds Juni de paro. Qua 
Solo gls levavam ramos de. flores para off 
Re os monmretias, vesindo. de Dranco as 
minas, premiados de algumas das escolas ando emraçara ma foro central, já est sé sesiva repleta de espectadores entre os quass a eloa oa o fo nO e Nuctonidádos' corporações convidadas para o 
eos 
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A Geremonia começou por um discurso do sr. 
presidente da comara, ent que inaltêcendo à imo 
portancia moral «aquelas festas da instrucção, 
Igradeeeu “à familia! real, não 56 a sua com 
rência á solemnidade como tambem os donati- 
sos que Ravi fito para recompensa às alum. 
nas distinctas. Seguiu-se O inspector primario q sr, Simões 
Raposo, Que se referiu a diversas lis de instru- 
ção, primaria, das quies nomeadamente as de 
1878 158, muito contibuiram para a difusão 
de en. a csnslho asia 

sr presidente do conselho assignalou os pro- 
gressos da intrucção no Porto e louvou todos às obreiros que têem colaborado n'esta obra de 

  
  

     

    
  

   

  

civilização e progresso. 
e em seguida começo á distribuição dos. 

prémios. O numero dos premiados era de 40, 
mas apenas se fez à distribuição aos alumnos, distincios, em muméro de un Migestade a rainha do passo que entre- gava a cada alumna. um exemplar dos "Contos para noso filhos. do st4 D. Maria Amalia Vaz de Carvalho e que, constitui o. premio da cre mara municipal, brindava-as com” um colar de ouro com uma, truz do mesmo metal, encerrado êm “uma. pequena. caixa, beijando. do mesmo tempo as agricindas. Pela sua parte clrei brindou os alumnos com um relogio de prata e corrente de ouro. Além “estes. donativos, a arº D. Maria Pia deu ordem para se lazereim cem vestuarios para 
ont tanto alunos e ambos os sexo dos mais pobres, das diferentes escolas municipaes, 
Feconimendindo, que esses vestunrios se confec? 
ciopasem na olhem de 8. dos O principe D, Carlos e ap entregaram a dois alunos disinctos da escola 
parodhial de Lordello do. Ouro, dois premios de 
ToStãoo réis cada um, insttuidos pela respectiva junta de parochia pará commemorar 0 casamento 
dio mesmo princi Emquanto se 

  

  

  

  

  

  

      

      E ibulam os prémios, fagáse 
ouvir Jo magestoso orgão, do, Palacio, às flores desfolhadas hoviam sobre a familia róal e cena 
teares de vozes infantis erguiam clumorosos 
vivas, 

“Terminada a ceremonia, el:rei adiantou-se no 
estrado é no meio de um profundo silencio pro- 
feriu, commovido, as seguintes palavras dirigidas 
aos dlumnos: 

«Sois apenas creanças hoje; mas neste mo- 
mento recebesteis o verdadeiro galardão dos vos- 
sos trabalhos escolares. É a primeira prova, a 
Primeira recompensa. que adquiris e isto deve 
Ser um grande incentivo para continuardes nessa 
senda de prosperidade; não. vos desvicis dela, 
que é o caminho do bem; segui-a sempre; é um 
conselho de amigo que vos dou. Tende sempre 
presente á memoria o respeito ds leis, e no co- 
Tação O principio da moralidade: assim honta- 

  

  

  

    

        

  

   
   

  

ra vos. pues & a nona familias comuiros ignos cidadÃos do Estado. € peço-tos que se- 
pre pl codes quem ros nene dobre, tudo séde, portuguezes e séde gratos é   

  Brayai este principio o Vosso cora Ao terminar este discurso, irromperam de to- dos 'os pontos da vast, nave estrepitesas aecla: rações, das. alaris as senhoras dgtavam le 
hendente. ! Leia À familia rol ati do Palaio no meio das vãs sudações, seguindo para a casa da Associação dos Bombeiros Volunharios, onde 
ia proceder & distribuição das medalhas aos bom- beiras agraciados pr acos de invepides e hu- 

No entretanto era servida, na Grande Avenida 
dos jardins do Palacio, uma refeição aos alum- nox das esto rante a distribuição dos premios fôra ven- dido por alamnas um numero especial da Fedez ração Escolar, distibuindo-se ao mesmo tempo 
“nsa poesia impresso. À casa dos Bombeiros Voluntarios estava fes- tivamente ornamentada, dando nella entrada Sias Magestades e Altezas sob nuvens de flores, & no meio de. uma oração emusiasica feita 
pelos bombeiros vol dio Porto e Gaya, postados em alas. Na sala das sessões, além do sr. Cardeal D. Americo, do sr. governador civil, camara mu 
nicipal outras austoridades que tinham assis- 
tido á festa do Palacio, vitm-se muitas senhoras é convidados É 

a, mesa. da presidencia tomaram 
sidente” da. associação st. Manuel Vi 
drade e os secretarios os sts. José de Sousa Ran- 
Ga E Augusto Pereira Barbedo Junior. 

A familia real, ministros é pessoas da comitiva 

    

  

  

  

  

         

   



asa O OCCIDENTE 
          

Sesuparam as cadeiras que lhes estavam desti 
O sr. prasidente deu principio á sessão come- 

qando por saudar a presença da familia real 
ifaquella casa e enumerou em seguida as acções 
heroicas que enobrecem os Voluntarios do Porto. 
Terminou agradecendo a Suas Magestades € 
Altezas à hônra que se dignaram dispensar á 
Associação assistindo áquella solemnidade. 

Seguiti-se o sr. presidente da camara que de. 
clarot associar-se áquella brilhante festa não só 
como presidente da municipalidade mas tambem 
como vereador do pelouro dos incendios, aeres- 
centando que as acções de heroismo não São só 
aquellas que se praticam nos campos de batalha, 
mas cram-o egualmente as de abnegação quando 
se arriscava a vida para salvar à dos seus simi- 
antes, 

    

rector e fundador daquele prestante e en de Castdade oro dolo Sansão Leito o Vasconcelos Fá pRofé a aura icareo fa 
Zendo à historia diaquélla casa, onde encontra: Va amparo é ensind multas creançs VOGabU das, arrancadas ao, crime, algumas das ques já Eno RE 

A familia real percorreu em seguida as diver- 
as oie aaa Gas nado pie Vdc gos Fed educando diBgia uma Gonimorent albpeição aos 
regios visitantes, narrando os seus infortunios e mostrando. 0 valioso soccorro que tinham encon: Rs E asi Ren irabalho (e pelo estudo, 
Em cada uma das referidas oficinas os ed: caridos fizeram ds seguimos olirtas à Sao Mar estados € Acess. 

     

      

  

  

  

INAUGURAÇÃO DAS OBRAS DO PORTO 

Os outros membros da familia real tambem 
deixaram inscriptos Os seus nomes. 

A familia real dirigiu-se depois para a ponte Luiz 1, que percorreu, admirando aquella gran- 
diosa obra e dialli seguiu para o paço. 
À noite realisou-se no salão Gil Vicente do 

Palacio de Crystal o espectaculo por amadores, em beneficio da Créche de S. Vicente de Paulo 
é do Real Hospital de Creanças Maria Pia, 
tando-se a graciosa operá de Rossini, O Barbeiro 
de Sevilha, 

Foi uma das festas mais magnificentes, no seu 
genero, que se tem realisado mesta cidade. 
À elegante sala via-se repleta de tudo quanto ba 

de mais elevado é selecto na sociedade portuens 
O desempenho da opera foi um novo trium- 

pho para os amadores que pela terceira vez à 
interpretavam, e especialmente para a sr D. Ma- 

      

    
  

DE LISBOA 

  

LANÇAMENTO DAS PRIMEIRAS PEDRAS NAS OBRAS DO PORTO DE LISBOA, POR SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ | 

Fallou depois o sr. padre Francisco Patrício, profrindo Um belo tbcurso que 101 Guvo nd de salvas de palmas, rei fez em seguida à distribuição das me- dalhas, collocando-is ao peito dos: agraciados, 
que eram os bombeiros municipass António, Ri 
beiro Junior, João Ferreira da Costa e José Soa- 
res e os bombéiros voluntarios. Armínio von 
Doelinger, Luiz da Terra Pereira Vianna, Joa- quim Francisco Paredes, Rodolpho José de Arau- 
jo, Arthur da Silva Moura, Armindo da Fonseca. Erros e Antonio Rodrigues da Cruz, ox-bome 
beiro voluntario e redactor do Jornal da Manhã 

Ao terminar a distribuição, houve repetidos vivas a todos os membros da familia real € en- 
tão cl-rei, erguendo-se, disse 
—Honra aos bombeiros voluntarios do Porto! 
O enthusiasmo foi então indiscriptivel, reper- 

cutindo-se na mulidio que se agdlometava na 

  

  

  

  

    

Os bombeiros voluntarios em tum transporte de regogio,ladearam o coche de ebrei e viro. cioriatdo sempre à familia ea, acompanbapamea E oficina de 8 José, onde foi recebida pelo diz 

  

  

  Desenho feio na cecasião pelo asta amador se, José Pardal) 

Na de serralheio, Sra D. Maria Pia, um tapes elo qn téiro, um palítero de buxo, tambem tormento; a/do alfite; a el o, Um pardo calças le ai ra ingleza com foros de etim sul brúncos ma de, encaderrador um exemplar, encadernado, du EAD do qu tona GRE ge feio, um par de sapatos, a eln E Ami end viitou em seguida: o dorico- so e lirasdependenias” do Modesto elfo, pedindo o seu benemérito director para ele & Protecção dos monarehas e offerecento a ele, E lcoahermo ção label pt logar nd oficina: para vm orphia de pão é ie que Sia Mugestade, desejasss mandar Fai educar “Sa Mageiado agradecendo ee otrcimeno, EEGO Er 
Ant6s de se retirar, elrei escreveu no livro dos viitantos que esindra muito ter tido gear de visitar aquele util. e bencfico establecie mento, que fazia! grande honra ao seu institidor O que obs Gt dempr acenda do bem & do trabalho, porque Deus abençonia os seus esforços 

  

   

  

     

ria Henriquéta Viterbo, que nas variações de Proch, obteve uma calorosa ovação, mesmo das 
"tas, ho final do 2º acto, mandaram chamar ao seu! camarote os principaes interpretes da Feruttra olerecendoMes ris bouques com gas fitas azves  branoosfajados de ouso e a 

  

lata da festa, encimada pela corõa real, 
Pela sua, parte Suas Magestades tinham sido! 

tambem brindadas no final do 1.º acto com bou- 
qpagçS com, os. diplomas de golos honoranos 

lo Hospital de Creanças, que Mes foram entre- 
gues por duas filhinhas do sr. Delfim de Lima. 

Os papeis principaes da opera foram desem- 
enhados pelas sra! D. Henriqueta Viterbo € D. 
aura Gasparinho, e pelos srs, Antonio Julio Ma- 

chado Frank de Castro e Ferdinand Claus. 
Ào terminar o espectaculo, o publico fez uma 

saudação calorosa aos monarchas, agitando as. 
senhoras os lenços e erguendo repetidos vivas. 
os espectador, maniestáção com que Suas Na 
gestades e Altezas se mostraram muito penho- 
radas, 
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INAUGURAÇÃO DAS OBRAS DO PORTO DE LISBOA 

    ASSIGNATURA DO AUTO DE INAUGURAÇÃO DAS OBRAS DO PORTO DE LISBOA — isa



E O OCCIDENTE, 
      

  

  

JscTDe sara 7. Eee 
1858 GSI ro (sr 

AS NOSSAS GRAVURAS 

INAUGURAÇÃO DAS) OBRAS DO. PORTO 
DE LISBOA 

Num livro — Diseription de la ville de Lisbonne, impresso em Paris com a data de 1730, dá-se no ticia de um projecto de obras no porto de Lis. boa, que el-rei D. João V queria fuzer, (1 
Por isto se vê que a idéa de melhorar as con- 

dições do porto de Lisboa, data, pelo menos, do primeiro quartel do seculo passado, tendo depois o marquez de Pombal tambem a mesma idéa, quando tratou de levantar Lisboa das ruinas em que o terremoto de 1755 a sepultou. 
Chegou então a fizer um projecto o engenheiro e architecto hungaro Carlos Mardel, O qual, como 

se vê, não teve execução, talvez pelê sahida do Marquez de Pombal dó governo. Em 1854 renovou-se à mesma idéa, por uma concessão feita a Clarange Lucote é Debrouse, 
a qual caducou, sem deixar, em verdade, sauda- 
des, pois pouco! vantajosa era. para o commercio de Lisboa. de 

O engenheiro João Evamaoista de Abre, om em 1865, um projecto de obras do porto de Lis. 
hot, que! não teve melhor sorte que os antece- 
eNovamento voliou a campo esta questão, em 

1869, por meio de um projecto assignado pelos. 
srs, Visconde de S. Januario e engenheiro Mi 
des Guerreiro, apresentado ao, então, ministro 
da fazenda, 0 falecido eiro Anselmo José 
Braamcamp, e desta diante, é que se 
póde dizer que nunca ou dê preoecu. 
par os poderes publicos GN grande melhora mento da capital. 

O engenheiro Thomé de Gamond apresentou ao governo, em 1870, um novo projecto; e no annó seguinte o sr. conselheiro José de” Mello Gouveia, ao tempo ministro da marinba, nomeou uma commissão para estudar as obras do porto. Lisboa, composta dos srs, Caetano Maria Rata- 
Ia, Gilberto Antonio Rolla, Cactano Pereira San- 
ches de Castro, Ladislau Miceno Machado Alva- 
res da Silva, José Joaquim de Almeida e Bento 
Fortunato de Moura Coutinho Almeida d' 

Tomou parte muito activa resta qui 
socinção dos Engenheiros Civis, discutindo e pu- blicando na sua Revista varios artigos a respeito. 
das obras do porto de Lishoa, firmados. pelos. 
srs. Valladas, Julio de Vasconcellos e Mendes 
Guerreiro; e 'o distincto engenheiro sr. Miguel 
Carlos Coreia Paes não. Pugnou menos pela 
realisação d'estas obras, publicando varios arti- gos no Diario de Noticias, E Por este tempo alguns engenheiros extrangei- ros se oscuparam d'este assumpto, € os srs, Ála- 
nethy, Gola e Conde” apresentaram  projoctos importantes, que chamaram a atenção do sr. Hintze Ribeiro, méssa <p tio, o qual nomeou uma nova commissio, que primeiro se compoz dos srs. Visconde de 'S. Januario, José Gregorio da Rosa Araujo, Antonio José Percira Serzedello. Junior, Carlos Ferreira dos Santos Silva, João Maria” Esteves de Freitas, Francisco Maria Pereira da Silva, Eduardo Ferteira Pinto Basto, Angelo Tosé Moreira, Antonio José Go- mes Neto, Manuel Afonio” de Esperguira, AugustoFuschini, e a que depois foram aggregados os srs, Estevão Antonio de Oliveira Junior José Luiz Quintella Emauz Gonçalves, Bento Fortu- nato de Moura Coutinho Almeida, d'fça, Miguel 
Carlos Correia Paes, e Joio Verissimo Mendes Guerreiro. 

O plano elaborado por esta commissão foi o 
que seis de base & proposta, de Fonts Pereira le Mello apresentada ao parlamento em julho. 
de 1885 sobre as obras do porto de Lisboa, 
que deu em resultado à lei de 16 dlesse mez fir- 
mada por aqueile estadista. 

Sabem todos quanto Antônio Augusto d'Aguiar 
se empenhou n'esta questão, € as eircumstancias 
que o levaram a depór a pasta de ministro das 
obras publicas, por não poder converter em lei a construeção projectada, e que Sahindo do po- 
der vciu fizer larga propaganda no. sentido: de vêr realisada aquelia construcção. 

  

  

  

  

    

    

   
  

     
   

  

  

    

  

     

  

  

  

  

à O) inincto engenir ss Miguel Caros Corea Paes, ral Pes ato Nejame do su mago HO Mihoranon de Lnboa é au Porio 

A referida lei de 16 de julho de 1885 que pôz a concurso o projecto das. obras do porto: de isboa, deu logar & apres. i jectos hacionaes e extrangéiros qu para aqui o aprecialos, sendo d'entre aquelles aprovados os denominados do Grupo Nacional 
A e B elaborados O primeiro, pelos engenheiros ortuguezes srs. João Joaquim de Mattos, Bento 
ortunato de Moura Coutinho Almeida” d'Eça, 

José Joaquim de Paiva Cabral Couceiro, Mandel 
Alfonso Espergueira, Adolpho Ferreira Loureiro, 

  

           

  

      

    
      

      

Candido Xavi Condo, Eredrico Ressano Gr: cia é Augusto Fuschini, e o segundo pelo enge- nheiro, faneer, Guerarl director das! obras do porto de Marselha, colaborado pelos citados en- denheiros portuguêres que fizeram o projecto À. Estes projectos, porém, apesar de terem sido os preferidos, não são oi que vão ser executa- dos. Solfreram grandes alterações, que a Junta Conisultiva de Obras Bublicas é Minas entendeu conveniente, dando em resultado um novo pros 
acto definitivo, elaborado. pelo. engenheiro sr João Jonquim de Mattos inspector geral do cor: 
po de engenheiros de obras publicas a execução do qual 6 governo pôz a concurso 

Desde este. momênco. deixaram “as obras. do porto de Lisboa de ser tma lenda dos aceulos, Eleotbe ao digno ministro das obras publicas, O sr. Emydio Navarro, a gloria de firmar o deerito que mandou pôr à tonturso as referidas obras, o reconhecidamente ares do maior aleaneê para Lisboa e para, Portugal. Emro as diferentes propostas apresentadas, fo considerada mais vantajosa a do ae Hersent, emo 
o experimentado na execução de dbras de que à ultima foi a do porto de An- 

      

  

  

  

   tuerpia. 
Assim que foi adjudi 

trucção do porto, logo. princi da ao sr, Hersent a cons- 
am 05 prepura- 

  

  

  

  

tivos para o seu tomeço, e com quanto Se lives. se coleuiado que a inauguração sblemne dos va. alhos se resliaria no maz de agos guração só se poude ve        

     
tubro ultimo, dia já assignalado por ser o anniver- 
sario natalício de elorei D. Luiz, e agora duas 
vezes memoravel por este facto da mais clevada 
importancia para à nação. “com. verdadeiro regosijo que hoje regista- 
mos nas paginas do Oceiksrê à intuguração 
das obras do porto de Lisboa, € fomos pedir ao 
lapis e ao buril as gravuras que ilustram este 
acontecimento ha tantos annos esperado. Os reiratos que adormam à primeira pagina 
são: o do sr. Emyadio Navarro, inteligente e 
activo ministro das Obras publicas que pôz à con- 
curso as obras do porto de Lisboa c assistiu 4 
sua inauguração; o do director é fiscal das mesmas 
obras sr. João Verissimo Mendes Guerreiro, enge- nheiro, que tomou parte tão activa nos projectos; eo do sr. Hersent empreiteiro da construcção, À gravura da quarta pagina cujo desenho ma- gnílico foi feito na occasião, pelo colaborador 
artístico do Oceintvrs dr José Pardal, representa 
o momento em que foram precipitadas no fundo 
do Tejo as pedras contidas em uma das barea- ças; vendo-se na parte superior da gravura O va- 
por Aurore é outros da empreza constructora. 

Aquelle momento foi de verdadeiro. enthu- 
a familia real chegára, pelas 4 horas da tarde, 
4 oficina de, Aleantára que se achava transfor: 
mada num bello salão Vistosamente decorado, tendo ao lado esquerdo um docel de velludo car- 
mezim encimado pelas armas reais. E Era esperada por grande numero de convida 
dos e pelo ministerio, engenheiros ars, Mendes Guerreiro, Mattos  Hrsent, presidente € mem 
bros da commissão executiva da Camara Mom 
cipal, presidente e alguns socios da Associação 
Commercial, da Associação Industrial Portuguesa, 
da Associação dos Logistas é dos Empregados 
do Comi di ouco depois a familia real dirigi 
ponte, no fim da qual estava 
é alli kloRei puchou um cordão que commu 
com a barcassa d'onde se lançaram ao rio as 
pedras a que já nos referimos.” 

Subiram então ao ar grandes girand 
guetes, e às musicas regimentass, que se achavam 
formadas na margem do rio, tocaram, 0 hymno 
que se misturava om os vivas enthusiasticos da 
multidão e com os silvos agudos dos vapores da empreza constructora « outros alli reunidos, for- 
mando um córo extranho e desusado, que bem 
poderia dizr-s que a industria eo progresso tam: 
bem entonvam o. seu hymno alorioso, n'aquelles. 
silvos desprendidos do grande motor que. tem sido a suo mai poderosa alavanca — o vapor. 

ravura da quinta, pagina feita, sobre um desenho do ar, Christino, môsso colaborador ars 

  

  

  

  

  

  

       
  

   
  

    
   
   

      

  

  

   co, representa o acto da assignatura do auto inhuguração, antes do, que. foram lidas tres 
allocuções comemorativas, do sr. Fernando Pa- 
lho, presidente da Camara Municipal; do sr. Rosa 
Araujo, presidente da Associação Industrfal Por= tugueza; e do sr; Polycarpo Anjos, presidente da intão Commercial de Lisboa 

Ji respondeu a estas alocu 
tando a grande satisfação que sent gurado aquelas obras de que Far para O engrandecimento deste reino. Devemos notar o discurso do digno, preste dente da Camara Municipal sr. Feriando, Pa Iha ela, maneira Jevamada € justa Com que pugnou pelo engrandecimento de Lisbon, pará o ue lhe faltava os rendimentos que de ha muito se acha. privada pelo thesonro público, lamen- tando 5. exe, por este moto, que não fósse camara 4 iniciadora das obras que se acabavam 
Assignado o auto pela familia real, presid tes da Camara, da Associação Commerdal é Às: sociação Industrial, engenheiros, pessoas da córte, Juncelonarios, etc, terminou a ceremonia, 
O povo de Lishoa concorreu em massa a as- siste à esta festa 

chia de a 

      

  

       
  es, manifes- 
m ter inaus 

to havia à espe- 
  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

m fundadas eiperançs? a por so felado dra as repartições publicas, a alandega tambe Eedhou 4 2 horas e a maior parte dos estabele 

Agora que et iniciado o o 
ar Os noso leitores pstlcando nov varas das obras, & maneira que clas forem pro= 
gredindo. s) N 

  

     

         
  

   

  

GENERAL LOBO D'AVILA 

O, exercito. portuguez acaba de soffrer uma perda irreparavel com a morte do general Lobo «Avila, que É sciencia militar reunia a pratica dos campos de batalha, em que tanto se distin- guio, combatendo pela causa da liberdade. É "já grande a fileira destes heroes que se acoita á sombra dos eyprestes, e que deposeram. as ua armas é 05 seus loiros & porta da eters nidade, principiando a viver para a historia; € cada um que falece, é como que um ramo que cahe dessa frondost arvore da liberdade, que eles plantaram no solo da patria, que regaram om O seu sangue, que ampararam Som O seus 
braços valemes, «' à sombra da qual nós hoje 
disftuctamos as regalias outhorgadas. 

O general Lobo d'Avila, foi um dos que mais 
se eshoseniro dos que mais se exorcaram por essa liberdade ambicionada, que havia de repe- nerar este paiz abatido e Glvidado, no extremo 
occidente da Europa, depois de tântos seculos de esplendor. 

Se tentassemos fazer a biographia do ilustre general, teriamos que escrever paginas gloriosas dos seus feitos, mas não é esse O nosso propo- 
sito, faltam-nos os dados suficientes e O espaço, por isso apenas deixaremos aqui algumas nota com que acompanharemos o Seu retrato que O Ousinier hoje entilira nasua galeria de homens ilustr 
Eaneisco de Pala Lobo tva nasceu em Lagos, no princípio d'este seculo, e era filho do coronêl Jonquim, Ansstacio, Lobo d'Ávila é de D. Marianna de Mendonça Pessanha pertencente. a uma das mais distinetas familias do Algarve, Em 10 de fevereiro de 1823 assentou praça no regimento de infanteria nº 10, € em junho de 1827, foi promovido à cadete, sendo-lhe dado o posto de alferes, em q de julho do mesmo anno. 
À este tempo já tinha feito às campanhas de 1826 a 1827, combatendo nas acções: de Ponte. da Cabra, Coruche é Cruz dos Moroiços. Naquelie posto teve de emigrar pará a Galiza, em 1848, salvando uma das bandeiras do seu re: 

gimento, levando-a cingida ao corpo, é convi. dando 6 porta-bandeira Girão 4 proceder da mesma fórma com a qutra bandeira, conseguindo 
assim oceultal-as ás vistas das auctoridades hes- panholas. À 

Estas bandeiras, que haviam servido nas cam- panhas da peninsula, foram entregues de novo o regimento, no cérco do Porto, € hoje con- am-se como recordação honrosa, no! museu. militar do arsenal do exercito. 
Lobo diAvila iniciava à sua carreira militar 

combatendo pela liberdade, e tendo de emigrar para o extrangeiro para não ser victima do go- Verno contra que combtia. 
Da Galiza passou para Inglaterra « depois para 

a ilha Terceira, a juntar-se com os liberaes que 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   

 



      

  

ali organi 
vir a Portugal. 
“Tomou parte na restauração das ilhas do Fa 

e de 8, Jorge, Sendo então, 1. tenente de art 
lheria ns 1. Na ilha de S, Miguel desempenhou. 
as funeções de inspector do arsenal, até que veiu. 
com o exercito libertador desembarcar nos praias. 
do Mindelo, no posto de capitão do estado maior 

ra que fóra nomeado em 4 de abril de 1833. 
Nas campanhas que se seguiram tomou parte. 

indo-se valorosamente, no 
selceira, o que lhe 
spada e/o de Nossa. 

Senhora da Conceição, com pinhando o exercito 
em todas as suas: acções até à convenção de 
Evora Monte, a E 

Foi nomeado pela Junta do Porto, ministro da. 
rra, cargo que desempenhou com distineçã 

Rio inferior aos creditos do seu valor militar. 
No, parlamento representou o circulo de Ovar. 
“ Conservou-se sempre em serviço activo no exer- 
cito, seguindo postos no estado maior de arti- 
lheria, é sendo nomeado em 1864, commandanto. 
da brigada de instrueção do Porto, depois com- 
mandante gera jneriho da arma de atlheia do 
que passou a cffectivo, reformando-se em gené- 
al de divisão, em 25 de julho de 190 

'endo-lhe tido. conferida pelo govérno. em 
dezembro de 1864, à medalha de ouro de valor 
militar € a de prata de comportamento exemplar 
& bons serviços, levantou-se à este respeito grande 

iscussiio nã camara dos pares, discussão a que 
não foi estranha a política partidaria é que 
em resultado a publicação de um folheto, À ques- 
tão da concessão das medalhas militares do gene- 
ral. Lobo d'ávila, no qual se demonstrava à ju 
tiga com que lhe tinha sido conferida aquella dis- 
tineção, pelos seus serviços. a 

O peneral Lobo d'Avila era irmão dos srs. ge- 
neral, de brigada José Maria Lobo d'Avila, par 
do reino, mimistro de estado honorario é membro. 
do Supremo Tribunal de Guerra e de Matinha, 
do sr. conde de Valbom e da sra D. Maria do 
armo Lobo d'Avila esposa do sr, conselheiro 

Joaquim José da Graça, coronel do exercito. 
Falleceu no dia 27 de outubro findo, na cidade 

do Porto, onde vivia ha anos. 
nviamos os nossos pesames à su 

  m “as forças com que haviam de 
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O MUSEU INDUSTRIAL E COMMERCIAL 
DE LISBOA 

(Continuado do n.º 319) 

vit 

Na 32 secção notam-se os seguintes grupos, O. 
grupo 25, composto das classes 229 a 235, e 
certa materias primas de branqueamento é de 
tintura 

O grupo 26 contem as classes 236, 237, 238, 
239 é 240, 6 é representado especialmente por 
trés expositores de fiação e tecidos de linho: a 
Companhia Nacionl de Fiação e Tecidos, de. 
Torres Novas, que expõe amostras de brins, co- 
ins, lonas, pánnos de linho, alcatifas, passadei- 

ras (de juta é linho, etc.; a Companhia Aliança, 
em Alcantara, que expõe. linho adamascado: e 
os srs, Antonio da Costa Guimarães, Filho & Co 
ue apresentam magnificas manufscturas 

Mo, ém que figuram alguns novelos de ln 
múilo empregada no fabrico de rendas de Pen 
che, Algarve, Vianna do Castello é outras loca- 
lidade. E 5 

O grupo 27.º compõe-se de fios e tecidos de 
algodão, comprehende as elasses 241, 243, 243, 
244245 e 246. O unico expositor na Classe 241 
É!Companhia de Fiação Portuense, com fabrica” 
na rua de Montébello, do Porto. Expõe trama. 
Crua é branqueada, teia crua e anilada e fi tor- 
cido branqueado e anilado, Fundou-se em 1860. 
Do Porto ha outros expositores de fio 
de algodão, devendo mencionar-se especis 
a Companhia Fabril de Salgueiros. O sr. 
de Villa Nova de Gaya, expõe uma coliceção de: 
amostras de cotins é tiscados, fio em méada e 
linha, Os srs, Costa Arantes & Filhos, do Porto, 
apresentam, além de amostras de cotins € risca- 
dos, alguns. padrões de lenços, Compóe-se de 
a8o' exemplares a colleeção de cotins de algo- 
dão e linho, riscados, casimiras, lonas, flancilas, 
Dactas, etc, que expõe a fabrica da rua da 
dade, Portô, pertencente á firma Marinho & Ir- 
mão. Os srs, Bahia & Genro, do Porto, enviaram 
117 amostras de bactas, flancllas, riscados, lonas, 

  

     

  

  

   
  

    

  

  

    
  

  

   

  

    

cobertores, culo, lngons & curas fzends 
As abricas de Lisboa também se fizeram re- 

restntar, entre ella, à Associação Fraternal dos Eabricantes de “Tecidos e Artes Correlativas, cuja 
fabrica é pa graves do, Five, em Aleataa 
Apresenta toalhas e guardanapos lisos é lavra- 
485 “famibem apresenta boas amostras de linha 
de varias córes e grossuras a fabrica do sr, Par- 
reg indo pa ron do Demformoio, É Importantstima a colecção apresentada pola 
Companhia de Finção e Tecidos Lisbonense, lun- 
dada” em 1858, e com fabrica mos terrenos mar- Einues do Calvario, tendo além desta uma outra 
Em Almada. Em ftascos de iver- 
Sas amostras de fiação é tecelagem. Gomo indus- iria cageira figura iveste grupo algumas mantas as de trapo, usadas na provincia. De estamparia nacional apemos uma fabrica se foz representar, e esta é a dos srs. Pinto & C. em Alcantara Exibe Chita, zuates, lenços, aven taes, cobertas, e no lado das duas vtines em que Cstab amostras se acham, vêem-se as formas de madeira e o resultado má chita, para explicar 0 processo da estamparia nacional. 

    

    

  

  

  

   
  

  

  

   

  

  

  

  

  

    
  

  

  

(Conv João de Mendonça. 

aii 

FONTES PEREIRA DE MELLO 

XXI 

Esse ministerio, que durou cinco annos, foi a 
manifestação. mais. completa e mais brilhante dos 
talentos de estadista que distinguiam este político 
eminênte. Como ministro da fazenda ligony já o 
dissemos, o Seu nome a importantes. médidas 
financeiras; como ministro da guerra, devem-se 
Ihe. sobre tudo O armamento do exercito, que 
se elevou à altura em que se achavam os outros 
Exerstos europeus. Magnlicas peças erupp sub» 
stituiram nos nossos regimentos de artilheria e 
has muralhas das nossas fortalezas as velhas pes 
cas, que eram já uma vergonha é um escarneo, 
fo /mbmento em que passava por uma transfor- 
mação radical o material de artilheria curopea. 
À infanteria teve boas espingardas dos system 
então. mais, apregondos. As fortificações de Lis- 
boa deveram, nessa epoca, a Fontes O seu im- 
púlso definitivo, realisando-se d'essa fórma o so- 
Rho querido de' Sá da Bandeira, e para comple- 
tur a defeza da capital veiu o Couraçado Vasco 
Ta Gana, um dos melhores navios do seu sys» 
tema que” tem a marinha curopea, fluctuar nas 
aguas do nosso Tejo. Foi combatida a compra. 
do, couraçado, mas os que de boa fé a comba- 
tetam, fizeram-nto, não, porque julgassem esse 
mavio mau ou poueo util, ms porque entendiam. 
que à principal defeza do porto de Lisboa devia. 

ist nos torpedos, e por elles queriam que 
Se principiasse, À esses respondeu Fontes annos 
desois, sendo O primeiro tambem a comprar os 
barcos torpedeiros, é a estabelecer a escola de 
Baço dtÁrcos, 

O relatorio de 1874, um dos mais bellos do 
cumentos offciaes de “que temos conhecimento, 
assignalava. 05. progressos. feitos tanto na orgas 
Nisabão. do. exercito. como na defeza geral do 
paiz, indicava. O. muito que havia ainda a fazer, 
alirmava de um modo brilhante as poderosas 
faculdades do ministro que 0 firmava. 

Mas sobre tudo o que torna notavel esta ad 
ministração é O acerto, a prudencia, a firmeza 
com qué foi dirigida a politica geral, Fundou-se 
cam Héspanha a republica, é, quando todos sup- 
púnham” que em Portugal Se sentiria a reper- 
Eussão diesse movimento, que se nos contagiaria 
à febre revolucionaria, deu Portugal á Europa o 
exemplo brilhante da mais serena tranquilidade, 
ho momento em que 0 paiz visinho se debatia. 
nas garras da. mais cruel e da mais feroz anar- 

Outro ministro. qualquer, sobre tudo re- 
ceioso do perigo do contágio, auiliaria tanto 
quanto. possivel. as manobras dos. monarchistas. 

em Hespanha, € manifestaria claramente as suas 
sympathias. pela causa da realeza. Nisso sé ma 
mifestou sobre todo O alto bom senso de Fontes, 
Pereira de Mello. Cumprindo lealmente os de- 
veres de boa visinhançã, mantendo-se escrupu- 
losamente estranho a qualquer manobra revolu- 
clonaria ou renceionaio, Soube, merecer igual 
mente a gratidão de Figucras, de Pi y Margall, 
de Castelár ou do Serráno. À sua atútude cor” 
rectissima deveu Portugal não dar 0 minimo pre- 
texto ao governo republicano para tentar aceen- 
der em Portugal O mesmo facho que ardia em 

  

    
  

  

  

  

  

   

  

       

  

  

    

          

  

  

  

Hespanha, é, quando todos imaginavam que a 
prosperidade da Portugal seria muitisimo pre- 
Judicada pelas, convlhões do paiz vinho, foi 
exactamente nesse periodo que essa prosperi- 
dade augmentou de um modo ssombroso, é que 
os nossos fundos subiram prodigiosamente, 

Os melhoramentos publicos iniciados por Fon- 
tes Pereira de Mello. principíavam tambem a 
produzir os seus resultados. O caminho de ferro 
Jo norte estava alcançando um rendimento no- 
tavel, as linhas do Douro e Ninho jam-se 
abrindo troço à troço é mostravam tambem que 
haviam de ser rendosissimas. O, progresso da 
queza pública tormava-se dia a dia. mais sensi 
vel, e, Se a crise bancaria de 1876 veiu mostrar 
quê sé caminhára até com demastada velocidade, ssa. mesma crise serviu, para pôr em relevo as 
alias qualidades goveranivas de Fontes Pereira 
de Nello, porque. foi o credito do governo que 
amparou 'o crédito dos Bancos, inclusivamente o 
do Banco de Portugal, pSo, o imimedio csiu o, ministerio, não 
diante “dos ataques da opposição, apezar esta 
Se ter robustechdo com O" paéto da Granja que 
Jundia aum só partido—o progressista os dois. 
grupos historico e reformista, mas simplesmente 
Porque os ministros estavam physicamente fati-. 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

idos da sua. persistencia. nãs cadeiras do poder. 
Cinco annos de governo, em condições de lucia 
perseverante, é no meio de dificuldades de todo. 
O genero, nã am deixar de fatigar as mi 
     . Uma. doença do Fontes 

s frisânte a impos- 
sibilidade de se protrabir o combate. O ministe- 
Fo caiu, €, como não houvera moção alguma 
que determinasse a sun queda, nem a corõa ma- 
nhifestára de. qualquer fórma que deixára de te 
confiança no gabinete, o poder passou não par: 
a onposição. prosressito mas ola vez para o 
marquez de Avila, de quem os regeneradores o 
cimham herdado, 20d 4 

Foi então que Fontes Pereira de Mello deli- 
derou. fazer uma viagem ao estrangeiro, viagem. 
puramente de recreio, mas em que pôde ver a 
álta reputação que adquira na Europa. Em toda. 
à parte o receberam com as maximas útrenções, 
é Com as maximas honras. Em Madrid, quando. 
tomou logar ná tribuna, O Congresso fez-lhe uma. 
meniestação imponemissima, é foi então que 
um dos mais celebres oradores hespanhoes em- 
Ego famosa pirae Intra viene, que foi 
lembrada depois quando Fontes reassumiu o po 
der. Em França é na Allemanha os chefes do 
Estado trataram Fontes Pereira de Mello com 
distincções superiores áquellas com que é de uso. 
receber-se qualquer personagem que não seja 
principe, ou não pertença do governo do seu 
Paiz. Era a recompensa da correcção suprema 
tom que Fontes governára, era o reconhecimento. 
de que ao seu talento do estadista devia Portu- 
gal à consideração de que estava gosando nova: 
mente no mundo. 

Entretanto O governo do marquez de Avila 
mostrava-se. mais hostil do que sé esperava ao 
grão, regentrador. O ministro das ras pur 
icas Barros é Cunha abriu contra os seus an- 

tecessores uma campanha em regra, O partido 
regenerador magoou-se e fez a Fontes, Pereira 
de Mello, quando regressou do estrangeiro, uma 
imponente “manifestação, Tudo mostrava que a 
campanha parlamentar seria rude e que o mar- 
quez de Avila iria encontrar diante de si os seus 
amis aliados. 

ssim suecedeu. e a maioria, ainda regenera- dora, da camara dos deputados inligiu um che: 
que ao governo na resposta ao discurso da co- 

» Esta resolução não foi da iniciativa de Fon- 
“Pelo contrário. À opinião dominante no 

partido foi que o arrastou, Entendia elle que 
uma restauração tão proxima da quéda, e levada 
à Cabo por uma camara que estava proxima a 
terminar os seus dias, não era mem podia ser 
conveniente. Os acontecimentos deram-lhe razão. 
Em janeiro de 1878 Fontes Pereira de Mello era 
de. novo chaniado ao poder, e organisava O seu o indo de e E 
os srs. Serpa ma fazenda, Couto Monteiro na 
justiça, Corvo nos estrangeiros, Thomaz Ribeiro 
na marinha e Lourenço de Carvalho nas obras 
publicas. Foi perfeitamente ephemero, Durou des. 
Zeseis mezes, tendo-se gasto aluma elei l 
é tendo sobre tudo praticado o erro grave de não 
ter reprimido severamente os abusos de liberdade. de imprensa, commetidos pelo Diario Popular é 
o Progresso. que abriram contra O rei directa é 
pessoalmente tuma campanha violentissima. Esse 
Giro provinha anda, do espiio emnenemento 
libera) de Fontes Pereira de Mello. Recuou diante 
do pensamento de perseguir a imprensa, de levar 
ao Banco dos réus homens como o sr. Marianno 

robustas (const 
  

  

    

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     

      

 



256 O OCCIDENTE 
          

      
de Carvalho e o sr. E 
varro, cujo. valor político 
o primeiro a reconhece 
erância porém deu os mais func: 
tos resultados, e politicamente pro- 
duziu a queda do governo. Effect 
vamente na situação em que 08 
progressistas se tinham colocado. 
hão havia senão este dilemma: ou 
os srs. Marianno e Navarro, ata- 
cando o rei cada vez com mais 
violencia, eram fatalmente levados 
para o partido republicano, ou o 
partido progressista entrava ho po- 
“ler, Foi este ultimo caminho o que. 
se seguiu, 

  

  

xx 
O ministerio. progressista, que ubiu'ao poder debaixo da pres 

dencia de” Anselmo. Drasméump, darou. apenas vinte e dois mezes. Não. vamos historiar a sua admi- nisttação, não por querermos tar 0 imeiterme-nos no darapo da polca, deal absolutamente me Possivel de atingir quando se tra- Edo biographar um homem po- 
lltico, mas Porque, “restringindo nos d apreciação da atitude e do peogedimento de Fonts Pereira de ei, mada temos que vêr com O modo! como adversários desempes nro a suo missão governativa Lembramos apenas quê, tendo en- trado o partido progressista no po= der depois de uma campanha vio- lota emprehêndida contra a cor Fontes Hereira de Mello eserup iosameng se abwaro não ab de o initr —nem or sombras isso lhe passaria pela mente — mas Refes lançar" em, rosto na chmara à falidade da sua posição, achando-se” ministro de um só- berano, a queto. elles e o seu partido haviam movido Uma guerra perftitamente pessoal. Clefe reconhecido e indisjutado da. opposi- gão, Fontes Pereira de Mel, sem reprimir o àrdôr dos combatentes que amavam aslsuas cs. poras de ouro na lucta contra o ministerio, man. evento na camara dos pares numa atitude per= eliamente moderada, Sendo o prigtiro a reconhecer que o The- souro. careela “de novos impostos Para &om a ulcera do deficit, não Votou contra Posto de rendimento, apésar de o consideraral: mente. vexatorio. No queria assumir à respon. sabidad de negro govemo O melo nécs sários para, Gecorrer aos encargos publicos, em- 
hora entendesse, que a outra fonielde devilia ir 
buscar. Não 0 tinham imitado em moderação Os seus aúversaios, que mas suas propostas de im- Postos lhe movia sempre a ais crua puerra. Homem político. de viria largas, sabendo cal- cular para "9 futuro, e não so séntindo nunca devorado pelas impiciências do governo, dese: jáva. que. O pardo. progresista Se gastisse no Poder que mostrasse! o que podia e 6 que val, e Spplicase o seu prógramma, é revelasse 6 
fundo do seu. pensamento govermâtivo: Os acon- tecimentos porém foram Lais fortes do que a sua vontades À imprevista questão de Lourenço Marques lançou “no “caminho: do” governo. unia pedra em que logo tropeçou, e de forma fal que Hoi impossivel evitar a Queda, Nada mais injusto do que aceusar Fontes! Pereira de Melo de ter promovido direera ou indiretamente a queda do Hoverno progressista, e sobretudo de te! especu- fado com a arruaça: Naga: mais contrario lá dote de Fontes Pereira de Melo. le mesmo se ufamava de munca ter tomado parte numa Jnsur- reição, nem sequer ma de 1881, que o elevou cortido ao poder, Nem provocou as arruatas, fem as descuipou, condeniou, como era o Seu ito absoluto de opposicionista-e o dever da Sha “consciencia, O mGdo como” é goverho' és Eouvera más circurolingias dificeis que atraves- Ca o povaroo!nidtdie Fi atra dos PE Fes maioria bastante para O cabri contra à es da opposição, se & Gorda entendeu que O Ainisterio. progressista já! não tinha no paiz força 
auficiente lar vencer às dificuldades 'da. occêe dido que elipa unha: diso 0 emineie cstadisa Rodin por niáso ser accusado de não conservar Roma eammara de que: dispunha, a. pas armada que até OR mamtivera até Certo ponto, com esmo 2 Não de cério, O accord tacitó que se gera no ano de 1880, e pelo qual nem a cio 
mara dos pares hostlisava. profundamente o go- 
Verno as Imodidas essenciaes da sua odminisias 

  

   

  

  

  

  

   

   

    

  

  

  

  

  

  

  

    

    

GENERAL FRANCISCO DE PAULA LOBO D'AVILA 
FALLECIDO EM 27) DE OuTUNRO DE 1887, — (Segundo uma plotogrsphia, 

   ção, nem o governo propunha ao poder mode- 
ador formadas, que. Me “alterassem a. maio 
rompera-se desde o momento que O govemo, 
não querendo continuar a viver à mercé de um 
adversario, propozera a el-rei duas fornadas suc- 
cessivas e numerosas. Era perfeitamente uma des. 
claração de guerra, que Fontes acceitou como 
devia, é por isso ho anno de 1881 se travou 
abertamente, a lucta. 

Os resultados mostravam que de nada tinham 
servido as fornadas. O centro iluctuante da cas 
mara. dos pares inclinou-se no momento deci- 
sivo para o lado de Fontes, e o governo levou 
o cheque, 

Tão pouco previa Fontes Pereira de Mello 
esse resultado que dias antes ainda, afimára 
ue não aceéitaria o poder, sé elle viesse cair. 

he nas mãos. Procedia como procedem os che-. 
fes de partido inglezes, quando vêem que ainda 
não teem raizes Sullicentes no paiz para podê- rem governar desassombradamente, Dava-se po- 
rém agora O caso de que, se Fontes se conside- 
rava finda verde para à hovermação, o govemo 
rogressista É que se gastára em poucos mezes Gon, uma rapidez incaleulave. Não havia de f 

car jucente O poder. O partido regencrador en- 
trou no governo, organisando-se porém, segundo 
as proprias indicações de Fontes Pereira de Mello, 
um gabinete presidido por Antonio Rodrigues 
Sampaio. Dois nomês nissa occasiãio indigitára 
Fontes a El-Rei para a presidencia do gabinete 
pjtodrigues: Sampaio e 0 sr, Antonio de Serpa 
Pimentel. 

O, que se disse então! Lembrou-se uma phrase 
de Fôntes Pereira de Mello, quando dissera fas 
miliarmente num dos seus discursos que «lhe 
fazia artanjo a conservação do gabinete progres- 
Sista De Certo convem sempre a um chefe de 

jo ver 0 partido adverso obrigado a cumprir 

  

  

  

  

    

  

  

     
   

  

     

          

nho de às cumprir, fazia arranjo ao Chefe oppo- Sicionista a. sua. manutenção, que não podia re- dlundar sendo em seu deserédito. “Quando, mezes depois, Fontes assumiu a pre- a, do gabinete recomposto atacouo o sr. Marido de Caralho num Voleio e matinoso scurão em que comparava à sua viagem para o poder com à viagem de Vasco da Gâma, com Gstata pela presidência do Banco Hypothegáro, pata a qual"ióra eleto por morte do duque dê Avila, Queria o actual ministro da fazenda dizer que Fontes não tomára logo as redeas do go- Verno, depois da queda do governo progressista, porque primeiro quizera obter esse logar. Seriá Para isto necessario que Fontes tivesse adiviz hado a morte do duque de Avila, que faleceu imprevistamente mez é meio depois da queda do gabinete Braameamp. É demais não se encarre- 

  

  

  

   

  

garam os acontecimentos de pro= 
var que não precisava Fontes Pe- 
reira de Mello de estar fóra do go: 
verno, para ser eleito governador 
do Credito Predial? Quando mor- 
reu Fontes Pereira de Mello, não 
foi eleito para o substituir O st 
conselheiro José Luciano de Cas- 
tro, sendo nessa oc 
dente do conselho de 

Accusações são estas que brotam 
no ardor da lucta, mas que infê- 
lizmente ficam estampadas nos ar= 
chivos, parlamentares ou nos an-| 
nes da" imprensa periodica, e af- 
frontam a memoria de homens 
assim, por tantos titulos, grandes 
é prestantes, Vem depois O atrê- 
pendimento, vem depois a home- 
nagem prestada diante do tumulo, 
mas a aceusação ficaria de pé, se, 
em quanto é tempo, O biographo 
imparcial se não encorregase de 

  

  

  

  

     

(Cominva), Pinheiro Chagas 

ESTES SSNRSs 
RESENHA NOTIIOSA 

A casar atumicmas De Lispoa. BELTAS ÁRTES. À camara mu- pal de Lisboa resolveu em ses- São! de 17 de novembro de 1886, sob propósta, do digno vereador de. Augusto. Fuschinh o adquirir altumas, obras diarte” de “artistas nacionaes, no louvavel empenho, de proteger € animar a arte nacional, Salutar exemplo de: pro- feccionismo nos artistas. portuguezes, que esta” mos certos produzirá os melhores resultados, le Vantando a arte nacional do grande abatimento 
em que tem jazido, Para corresponder áquella resolução da camara, organisou-se uma commis- são dê artistas composta dos srs. Vitor Bastos, 
presidente, Ferreira Chaves, Alberto Nunes e An- onio da Silva Porto, á qual se reuniu 0 sr. Au- gusto Fuschinh, iniciador da, proposta, afim de Fesolverem o Meio pratico da” camara pôr em vigor à resolução votada, Esta commiso apre- sentou: ulimamente á camara o programma de um concurso para a execução de um quadro historico representando OZ partida de Vasco da Gaina para à descoberta da” Índia, assumpro que a mesíma commissão escolheu, entre. mais d que lembraram, e sto: Morte. de Bdibuquerque é “Partida para à ludia do D. Franéisco de cdimeita. Pelo que 5 commissão preferia. os assumptos “historicos & índa. os que se ligam com as gloriosns desco- 
bertas dos portuguezes, no que muito a applau- dimos, não só porque à pinthra ou a escuiprura historia é a que mais concorre para etemisar os fastos gloriosos de um, poxo, mas porque é 
ainda a arte por excellencia, É de esperar que a dilema Camara! prosiga no seu empenho protector, abrindo em. breve” o concurso” proposto. pelk 

   

  

   

      
  

     
   

   

  

   

comissão. 
ERRO o Ho aro rod 

Aang otra do Oesidento 
Para 1888 

7º ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Sahirá brevemente a publico este magnífico 

annuario, profusamente ilustrado e com artigos 
escolhidos. 

À capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
de 'costumes populares, por Caetano AL- 
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